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			A mente humana é capaz de coisas incríveis, junto com a fé, podemos dispor
o universo para a nossa vontade.

		


		
			Dedico este livro a minha família, especialmente a minha esposa Catarina, que sempre esteve ao meu lado, e ao meu filho Ben que é a minha alegria.

		


		
			
Nota do autor

			No ano de 2013 fui à capital da Irlanda fazer intercâmbio em uma escola de inglês. Tinha recursos financeiros para viver por um ano sem precisar me preocupar com trabalho. Após um pequeno descontrole, precisei procurar emprego urgente. Trabalhei como kitchen porter (auxiliar de cozinha) em um restaurante italiano e em dois hotéis. Eu gostava do que fazia, pois o que recebia me proporcionava viver bem. Na Europa, o poder de compra é alto e isso era muito bom. 

			Certa vez, recebi um convite para ser vendedor de pacotes de viagens, automaticamente eu respondi: nunca trabalhei com vendas. Realmente, eu nunca tinha vendido nada na vida, pelo menos era o que eu achava. O gestor me convenceu a trabalhar devido à alta comissão, era 1/3 da venda e aquilo me atraiu. Um dia depois de ter aceitado a proposta, já na escola que estudava, ofereci a viagem aos colegas da sala e, para minha surpresa, todos compraram, bem como pessoas de outras salas. 

			No final de semana, a empresa que tinha um ônibus em média, naquela semana teve dois ônibus, sendo um só de minhas vendas. O dinheiro era tanto que a empresa me promoveu a supervisor em um mês e, após três meses, eu já era gerente. Percebi que a venda era o caminho para o meu sucesso profissional. Pude viajar pela maioria dos países da Europa, foi uma experiência única. Mas o que fiz diferente? Eu saía todo dia de manhã e falava pra mim mesmo, vou vender um ônibus essa semana, só volto para casa com X vendas e isso era algo que eu me cobrava. Quando eu saía, só voltava com vendas estabelecidas realizadas. Eu tinha uma meta traçada diária e eu canalizava para o universo o meu desejo.

			Minha rotina começava cedo, estava de férias no curso, então ia todos os dias vender, inclusive finais de semana. Enfrentei a timidez e o medo de me expor, ia de escola em escola e colocava meus panfletos nas recepções. Dava cortesia às recepcionistas e aos alunos que me indicavam para outros alunos. Tinha uma rede de vendas, praticamente toda escola de inglês de Dublin era um ponto de venda. Não satisfeito, procurei hotéis e albergues, nesse último, era muito comum achar interessados em viagens, pessoas que iam para o país conhecê-lo, então eu tinha o mapa da mina. Inquieto, com sede de mais sucesso, fiz amizade com os rickshaw da cidade, para quem não sabe, eles são ciclistas utilizados em grandes centros urbanos para atrações turísticas e eventos que atraem grandes multidões. Eu recebia 1/3 da comissão e repassava para eles 20% do terço recebido, isso para mim foi o pulo do gato. Não contente ainda, fiz dois grupos nas redes sociais onde eu vendia até dormindo.

			O universo atendeu ao meu pedido e pode atender o seu, basta você está disposto a fazer o que é necessário para atrair o universo a curvar-se a sua vontade e, claro, a fé em Deus foi um grande motor propulsor para iniciar e continuar a jornada de vendas. Vender não é algo natural, que você nasce ou não sabendo, vender é uma habilidade a qual pode ser adquirida e é isso que irei ensinar a vocês: como vender gelo na Antártica.

		


		
			
Capítulo 1. 
Máscaras
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			É muito comum as pessoas falarem: “Eu não sei vender”, “eu não gosto de vendas”, “não tenho o menor jeito para vendedor”. Vou falar algo que talvez o surpreenda: todos nós somos vendedores!

			Para arrumar um bom emprego, você vende seu perfil no Linkedin; para conseguir uma promoção, você vende seus resultados ao seu chefe; para conquistar a pessoa amada, você procura agradá-la. Vendemos nossa imagem nas redes sociais a todo momento, seja compartilhando uma viagem, um jantar em um restaurante bacana, o treino na academia etc. Você pode amar ou odiar vendas, mas, querendo ou não, você e sua imagem se vendem o tempo todo.

			A palavra pessoa vem do latim persona, que significa máscara. Ela é utilizada para descrever as versões que todos os indivíduos possuem de si mesmos. Nosso comportamento é escolhido de acordo com a impressão que queremos interagir com outra pessoa no ambiente em que estamos inseridos.

			A máscara sempre esteve vinculada ao sentimento humano, uma imagem que se deseja passar à sociedade. Na antiga Grécia, por exemplo, a máscara era utilizada nos teatros como um instrumento essencial no figurino dos atores, já para os persas, servia para aterrorizar os inimigos.
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			Em toda a história da humanidade, a máscara representou o sentimento que eles queriam passar para o público. Atualmente, a máscara é utilizada como símbolo de protestos, exemplo disso são os manifestantes de vários países que adotaram a máscara “V de Vingança” como símbolo de lutas populares. Na ficção, também vemos a máscara como símbolo de protesto, é o que acontece no seriado La casa de Papel do streaming Netflix, no qual os protagonistas utilizam a máscara de Salvador Dali como protesto contra o Governo opressor. Outro exemplo é o filme vencedor do Oscar, O Coringa, em que a máscara de palhaço é símbolo de resistência.
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